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  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor.


  Dedico este trabalho a toda minha família, em especial à minha amada esposa Albenizia Prado, com quem convivo há mais de 20 anos, e aos meus filhos Mayraian Prado, Fabio Prado, Kerolaine Prado e Sara Prado. A confiança que sempre depositaram em mim me ensina a maior lição de fé em meu Pai Celestial.


  Dedico-o também aos milhões de crentes verdadeiros mundo afora e àqueles que ainda procuram o conhecimento espiritual da palavra verdadeira. Que este livro venha trazer coragem, alegria e fé para que continuem a crer no nosso senhor e salvador Jesus Cristo, que é a palavra verdadeira.


  Só tu, Senhor, és digno de toda honra, toda glória e todo louvor.


  INTRODUÇÃO


  A PALAVRA VERDADEIRA E A PALAVRA MENTIROSA


  


  De onde vem a palavra verdadeira? E a mentirosa? Quem falou a palavra verdadeira? E quem falou a mentirosa?


  O que é a palavra verdadeira? Dentre tantas palavras, como podemos afirmar que a palavra é o poder de Deus? Onde e como podemos encontrar a palavra verdadeira? Aquela com que Deus fez todas as coisas? Que palavra é essa, que teve o poder de criar o Universo? Onde está essa palavra e como posso encontrá-la? Como e quem tem essa palavra? Quem pode me dar essa palavra?


  Neste livro, você vai encontrar uma resposta para tudo isso e saber quanto Deus quer que você conheça o que Ele preparou para você e para seus filhos neste mundo e no mundo vindouro.


  Como escrevi este livro


  Baseado em uma revelação e experiência pessoal com o próprio Deus.


  No ano de 2004, eu estava em um congresso cristão e, em certo momento, estava adorando de olhos fechados, em pé, quando fui arrebatado. Eu vi Jesus, ouvi uma voz dentro de mim que dizia que Ele era Jesus. Ele veio andando em minha direção. Eu não podia ver o Seu rosto, mas sabia que era Ele. Ele chegou até mim, me abraçou e me deu um beijo na testa. Senti algo que entrava em mim. Virei e O vi pelas costas. Antes eu apenas vira Seus braços, que eram semelhantes aos nossos, seres humanos.


  Após voltar ao normal, fiquei meio desnorteado, sem saber onde estava, e senti um alívio muito grande, como se estivesse flutuando.


  No dia seguinte a essa experiência, eu sentia que Ele estava comigo, Ele andava comigo. Uma semana depois, fui para meu sítio, a 50 km de Porto Velho, em Rondônia. Era costume, todo fim de semana, ir para o sítio com minha família. Nesse dia, à noite, na oração antes de dormir, eu falava com Ele e perguntei:


  – Por que o Senhor não aparece para mim para que eu possa ver como o Senhor é?


  Por volta da meia-noite, recebi a visita d’Ele, que me disse:


  – Vou mostrar por que você não pode me ver.


  Essa voz, que parecia estar dentro de mim, falou:


  – Você habita na carne, e a carne não suporta a minha glória.


  E então Ele tocou na minha coxa só de um lado, e ela ficou dormente, a ponto de eu ficar fraco. Meu corpo tremia, e eu sentia que minha temperatura estava diferente. Ele falou comigo a noite toda. Ainda de madrugada, eu tive sede e me levantei para beber água. A casa do sítio era um sobrado. Eu dormia na parte de cima, e a cozinha ficava na parte de baixo. Tive de descer para beber água. Quando eu estava subindo a escada, vi um ser com o corpo parecido com o de um homem, mas que não tinha matéria. Ele veio ao meu encontro e entrou em mim. Como se tropeçasse em mim, ele me ultrapassou. Senti quando ele me ultrapassou. Voltei à minha cama, e ele começou a lutar comigo; quando ele estava em mim, meu corpo não o suportava, e eu era movido de maneira inexplicável. Assim, foi uma noite de luta, e minha mente foi tomada por Ele. Somente pela manhã Ele foi embora.


  Naquela semana, fiquei sem palavras. Atônito, não reagia a nada. Minha esposa dizia que eu estava estranho e pensou em me levar a um psiquiatra. Eu nem falava com ela. Com outras pessoas, ela chegou a comentar que eu estava louco.


  Porém, a partir dessa experiência, Jesus começou a revelar toda a palavra do Evangelho. Veio a mim a palavra de que eu não deveria ler jornal, revistas (nem livros) nem assistir à televisão ou a qualquer outro meio de comunicação.


  Passaram-se quase oito anos de comunhão com Jesus. Senti muitas aflições e perseguições, sem saber o que realmente estava acontecendo, mas Ele me passava muitas revelações referentes aos Seus segredos, que trouxe para nós por meio da palavra verdadeira. Foi quando Ele me apareceu em um sonho. Nesse sonho, Ele me falou que me daria a maior semente que o mundo já conhecera, e que eu deveria publicar essa semente em um grande jornal.


  Passaram-se dez anos até que eu me sentisse autorizado a ler alguns livros: Ele me disse que a abstenção da leitura era para que eu tivesse a revelação de que aquilo que eu escrevi era verdade e que não teria sido copiado de nenhum outro livro.


  Até esse momento, nem mesmo minha esposa conhecia a minha missão. Nesse meu chamado, não havia quem me desse uma palavra sobre meu livro. Quando eu falava que estava escrevendo um livro, as pessoas não davam crédito, mas, mesmo desacreditado, eu continuei. E veio a mim a palavra, dizendo aquilo que escrevi neste livro.


  Aqui, você vai conhecer a revelação que eu tive sobre tudo o que foi planejado e posto em prática para enganar o povo, desde aproximadamente 2.400 anos atrás até os dias de hoje.


  CAPÍTULO 1


  A QUEDA NO PARAÍSO


  Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal. (Gn. 3:5)


  


  Quem falou a Palavra Mentirosa? O diabo. Ele disse para Eva, quando ela estava no Paraíso, que se comesse da fruta da árvore do conhecimento do bem e do mal, ela não morreria – antes, ela conheceria e experimentaria o bem e o mal.


  Portanto, se você desobedecer a Deus, vai conhecer o bem e o mal. Desde então, o homem, que tinha somente a mente de Cristo, isto é, vivia na dispensação da inocência, passou a ter a mente do diabo. O homem morreu espiritualmente. O espírito do homem morreu.


  Quando a desobediência a Deus entrou no homem, ele passou a ver com a mente do diabo, perdeu o direito de estar na verdade de Deus, e lhe foi tirado o espírito de Deus. O homem começou então a pensar e a agir como homem da Terra, como um animal que busca sobreviver com a própria sabedoria e poder.


  Ele passou a ver as coisas más. Antes, ele só via as coisas boas, as coisas de Deus. O diabo abriu os olhos maus do homem quando este comeu da fruta proibida. O homem passou a ver o mundo com outros olhos. Ele viu-se nu: antes, ele não via maldade. Após desobedecer a ordem de Deus, a maldade entrou nele, e o diabo passou a ter acesso à mente do homem e a comandá-la, colocando no homem a iniquidade.


  Então, o homem, que por desobediência se encontrava fora da bênção de Deus, fora do jardim, começou a ter sua vida comandada pelo mal.


  A boa notícia é que, apesar de toda a armação do diabo, hoje, por meio de Jesus, nosso Senhor e Salvador, nós temos uma nova chance de nos encontrar com Deus e ser perdoados para voltar a ter uma vida de comunhão com Jesus. Mas a chance só é concedida àqueles que aceitam mudar sua vida, praticando coisas boas e obedecendo a Deus, e crendo que só Jesus pode nos salvar – pela fé. Esses são conhecidos entre os homens não por suas riquezas, mas por sua prosperidade em Deus, tendo e produzindo frutos do espírito, vivendo na paz com Deus.


  A partir dessa derrota, o homem começou a viver com a própria sabedoria e entendimento e, sozinho, a tentar sua sobrevivência neste mundo.


  Entretanto, a mentira estava nele, não havia mais a verdade.


  Dessa data em diante, o homem passou por um período de dispensação da consciência. Passou a ter que obedecer a Deus e oferecer sacrifício com derramamento de sangue (Gn. 3:21-22). A partir de então, o homem entrou no fracasso da corrupção e da decepção generalizadas (Gn. 6:12). E foi então que Deus destruiu o povo com o dilúvio universal (Gn. 6-8). Passou-se um tempo de mais ou menos 1.656 anos da queda do Paraíso até o dilúvio. Foi após a queda do Paraíso que o homem passou a mentir. Veja o caso de Caim, que, querendo agradar a Deus, não o conseguiu e não foi aprovado. Possuído pelo sentimento de inveja, matou seu irmão, Abel, que andava em obediência e, por isso, agradava o coração de Deus. Sua vida em pecado consumiu-se em inveja por não ter agradado o coração de Deus, como seu irmão fizera. E por que Abel agradou a Deus mais do que Caim? Não foi porque sua oferta fosse perfeita.


  Começando por Caim: a vida foi difícil para ele. Caim experimentou todo tipo de tentação – o engano e a mentira o acompanhavam, assim como a pobreza, a angústia, a doença etc. Caim amou as coisas do mundo. Ele deu uma oferta a Deus, e ficou sabendo que Deus o reprovara porque ele não fazia o bem.


  O Senhor Deus, pois, o lançou fora do jardim do Éden, para lavrar a terra de que fora tomado. (Gn. 3:23)


  Por isso, todo homem que fala a verdade é próspero, tem amor, paz, é pacifico, responsável, compromissado, cumpre os acordos que faz e é fiel à família.


  Mas o homem e a mulher que mentem não têm paz, não são prósperos, não amam, estão sempre nervosos, não são responsáveis, não cumprem os acordos e não conseguem ser fiéis. Mesmo que a mentira seja pequena, um dia ele ou ela vai colher tudo o que plantou.


  O homem que mente não é puro, ele não é verdadeiro, ele sempre engana – até a si mesmo.


  Há homens e mulheres que são casados e traem o cônjuge, mas, quando chegam em casa, fingem que nada aconteceu. Esse é o tipo de homem que demora a chegar em casa, e, quando a esposa lhe pergunta por que demorou, dá um monte de desculpas: não diz “sim” nem “não”, não fala a verdade, tenta se justificar.


  Aqui estamos tratando do homem e da mulher “naturais” que mentem, e não do próprio, do homem mentiroso, que todos conhecem. O homem conhecidamente mentiroso não é tão perigoso como o homem “normal” que mente, pois aquele todos já sabem que é mentiroso. Ele é o espírito da mentira. Tudo depende do espírito que está nele.


  É por esse motivo que o diabo precisa enganar: porque se ele avisasse quem é, ninguém aceitaria seguir o Satanás. Por isso ele fez o homem “normal” ser mentiroso, para que também seja filho dele, pois todo homem e mulher que mente e pratica a mentira é filho do diabo.


  Nisto são manifestos os filhos de Deus, e os filhos do diabo. Qualquer que não pratica a justiça, e não ama a seu irmão, não é de Deus. (I João 3:10)


  Foi aí que tudo começou: o mau se espalhou pelo mundo, pois Satanás começou a trabalhar para mudar os planos de Deus para os homens. O inimigo de Deus veio para destruir o que Deus fez, e ele só precisa da mente humana para conseguir fazer sua obra.


  CAPÍTULO 2


  COMO SATANÁS ENTRA NA MENTE DAS PESSOAS


  


  Por meio da mentira, da ganância, dos desejos das coisas deste mundo e do pecado dos pensamentos maus, das más obras da inveja, da ira, das contendas, das imoralidades, das impurezas, da indecência, da idolatria e da feitiçaria, da inimizade, das rivalidades e do ciúme, da ambição, do egoísmo, da discórdia, do partidarismo, das bebedeiras, das orgias e de coisas semelhantes a estas (Gl. 5:19-21).


  O perigo mora no homem falso. Falso é aquele que mente sem que você perceba; é aquele que faz de uma mentira uma verdade e de uma verdade uma mentira. É aquele que convence qualquer pessoa daquilo que ele quer que seja verdade. Por exemplo: há alguns vendedores que fazem uma propaganda tão enganosa para convencer o consumidor, que até eles mesmos acreditam no que dizem.


  Certa vez, fui comprar um carro para minha esposa, e o vendedor disse: “Este novo carro é top. Ele é melhor que o seu, ele tem direção elétrica, freios ABS, vidros elétricos, até fala com você”. E eu brinquei: “Onde aperta para sair dinheiro?”. Ele respondeu: “Senhor, isso é somente um carro”. E, sem jeito, se desculpou.


  O homem que mente é conhecido por suas palavras. Eu, por várias vezes, estava com certos homens quando as esposas deles telefonaram. Na hora, eles disseram: “Já estou chegando”, mas só depois de uma hora é que iriam chegar. Para eles, parecia que estavam falando a verdade. Outras vezes vi pessoas dizerem por telefone que estavam em determinado lugar, quando estavam em outro. Na verdade, elas estavam falando do lugar onde deveriam estar.


  O homem que mente não consegue pagar suas dívidas, sempre está devendo. Tudo o que ganha, gasta, e sua vida é igual à sua mente: um engano. Por isso, o engano está lá desde o princípio. Mesmo tendo dinheiro, é atribulado e não tem paz.


  Em Gn. 3:3, vemos a manifestação do engano: “A serpente me enganou, disse Eva”.


  “Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis para que não morrais.” (Gn. 3:3)


  O engano toma a bênção (Gn. 27:3-6). Na nossa boca há engano (Sl. 10:7). Bem-aventurado o homem em que Deus não encontra engano (Sl. 32:2). O homem que mente tem uma mente tomada por Leviatã.


  O homem que mente não tem noção do que está falando, pois o espírito que está em sua mente tomou toda a direção da sua mente e do seu corpo.


  O homem que mente é aquele que Deus falou que não veria com os olhos nem escutaria com os ouvidos, pois o pecado que há neles não lhe permite fazê-lo.


  É isso o que estamos vendo hoje até mesmo nas igrejas: pessoas que pregam a palavra de Deus e não sabem o que significa o que Ele mesmo pregou, considerando o próprio parecer. Não vivem o que falam. Não têm revelação de Deus. Estão totalmente equivocados com Deus. Deus não é apenas um Deus que espera que nós o obedeçamos. Deus é a própria perfeição, pois sem santidade é impossível ver a Deus.


  “Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hb. 12:14).


  Deus não é um deus dos arrogantes, dos soberbos ou dos pecadores. Ele diz: “Eu sou o Deus dos pobres, dos necessitados, o Deus dos obedientes”.


  CAPÍTULO 3


  A PALAVRA LIBERADA


  


  Vamos então falar da revelação.


  Onde está a palavra que tem tanto poder?


  Poder de vida (Jo. 17:2).


  Poder de morte (Lc. 12:5).


  Poder de ganhar (Jo. 1:18).


  Poder de perder (Jo. 1:18).


  Poder de realizar coisas grandes (At. 6:8).


  Poder de criar algo sobrenatural (Lc. 4:6).


  Poder de modificar pensamentos (Dn. 10:1 e I Jo. 2:27).


  Poder de falar a verdade (Hb. 1:3).


  Poder de mentir (II Ts. 2:9).


  Poder sobre os espíritos (Mt. 10:1).


  Poder para perdoar (Ma. 2:10).


  Poder de livrar (Ma. 3:15).


  Poder de ser filho de Deus (Jo. 1:12).


  Poder de crucificar e salvar (Jo. 19:10).


  Poder sobre as nações (Ap. 5:12).


  Poder de matar (Ap. 6:8).


  Poder de destruir a terra e o mar (Ap. 7).


  Poder na boca (Ap. 9:19).


  Poder para fechar o céu (Ap. 11:6).


  Poder da primeira besta (Ap. 13:12).


  Poder da verdade (Dn. 10:1).


  Poder sobre espíritos imundos (Mt. 10:1).


  Poder de curar (Ma. 3:15).


  Poder eterno (Rm. 1:20).


  Poder de riquezas (Ap. 2:26).


  Toda palavra tem seu poder? Como posso conhecer isso?


  A fé é o começo de tudo o que queremos realizar. Desde que se tenha fé na verdade, nada é impossível para o homem dentro da verdade.


  A palavra é como uma chama ou uma grande labareda, que vai queimando enquanto houver massa seca. É como uma bomba química que age rápido, mas seus efeitos duram por muito tempo, matando aos poucos. Porém, ela também pode dar vida aos poucos.


  Jesus falou: O reino de Deus é semelhante a um homem que semeasse a semente na terra e fosse dormir, e quando de dia ou de noite levantasse, estaria tudo crescido, e ele não entenderia como isso aconteceu.


  A palavra é a ferramenta mais poderosa para os que têm fé na verdade, mas também é a ferramenta mais poderosa para matar.


  Um dia eu tive uma experiência com a palavra liberada na vida dos meus pais. Eu tinha apenas 12 anos; nós morávamos em uma cidade do interior do Paraná. Tínhamos um vizinho que fazia trabalho para curar as pessoas e benzia. Ele falou ao meu pai que ele iria morrer aos 65 anos e minha mãe, aos 67 anos. Depois de mais de 35 anos, um certo dia meu pai e eu estávamos plantando mandioca em uma cidade em Rondônia. Naquele mesmo ano, ele completaria 65 anos. Ele então me falou: “É, estamos plantando, mas eu não vou comer desta mandioca”. Eu perguntei: “Por quê?”. Ele, lembrando-se da profecia, respondeu: “É que neste ano eu completarei 65 anos, e aquele homem falou que eu morreria aos 65 anos”.


  Em menos de três meses, meu pai teve um problema intestinal. Foi levado ao hospital e teve que fazer uma cirurgia no intestino. Contraiu uma infecção hospitalar e morreu. Três anos depois, minha mãe adoeceu e foi levada ao hospital. Teve de tratar um câncer no estômago. Foi curada, mas ela também, lembrando-se daquela profecia lançada sobre a vida dos dois, disse: “Eu completei 67 anos e chegou o meu dia”. Por mais que eu tivesse tentado fazer alguma coisa, não teve jeito: ela morreu. Meus pais acreditaram na palavra mentirosa daquele homem. Tudo isso aconteceu por eles terem acreditado em uma palavra mentirosa.


  Dessa forma, cada palavra é como um tijolo em uma construção: de tijolo em tijolo se constrói uma casa. Assim são as palavras. De palavra em palavra você constrói aquilo que falou: se falou bem, constrói bem; se falou mal, constrói mal. Tudo será como sua palavra.


  Nossa mente é poderosa para realizar tudo aquilo que visualizamos, pensamos e falamos, porque ela é um receptor e realizador.


  Portanto, o poder está em minhas palavras, naquilo que eu vejo, penso e falo; assim será conforme minha mente receber e minha alma crer. Essa é a lei a partir da qual todas as outras foram criadas: apenas com palavras. Deus criou tudo o que há na terra e no céu com palavras, e a palavra verdadeira viva e espiritual é Jesus (Jo. 1:1). Por outro lado, assim também o diabo tem a sua palavra mentirosa, que também tem seu poder.


  Quando Deus prometeu a Abraão que abençoaria todas as famílias da terra, ele estava falando de fé. E fé em Jesus. Jesus é a palavra, e a palavra é espiritual. Ela é viva tanto para o bem como para o mal; ela dá vida ou morte a depender da palavra que eu falo e na qual creio (Mt. 3:10).


  A palavra vem do nosso coração (espírito), e é tão poderosa, mas tão poderosa, que Jesus disse que se eu tiver uma fé do tamanho de um grão de mostarda, eu direi a um monte: “Saia dali e vá para lá”, e ele obedecerá. Isso é incrível. Tudo pela fé na palavra.


  Esse grande mistério Ele liberou para os que creem. É aquilo que estava oculto: o poder de Deus. Quando se cumpriu a promessa de Deus na vinda do Messias, o que estava oculto foi revelado. O reino de Deus chegou, e todo aquele que se arrepender e crer receberá o Espírito Santo, o Reino de Deus.


  Mas esse poder ainda está oculto para a maioria das pessoas, pois os religiosos não falam sobre esse mistério. É um mistério que está revelado apenas para poucas pessoas, não chegando a 1% da população mundial.


  Quem é o poder? Jesus.


  Quem é Jesus? A palavra (Jo. 1:1).


  Onde está a palavra? Na minha boca.


  “Porque se com a tua boca confessares Jesus como senhor, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo” (Rm. 10:9).


  Veja no final deste livro as palavras de vida e de morte, a linguagem dos mortos e a linguagem dos vivos. Descubra se você está vivo ou morto.


  CAPÍTULO 4


  AS RIQUEZAS E A ELITE MUNDIAL


  


  Deus não é o Deus das riquezas: Ele é dono de tudo o que Ele criou, mas o que o homem cria é invenção humana. Existem princípios a serem seguidos para adquirir riquezas. Para que ela seja abençoada, ninguém pode receber nada que não venha de Deus. Ele é Deus do amor, da paz, da compaixão pelos perdidos, da sabedoria, Deus da verdade e da revelação, Deus dos vivos.


  Há crentes que pensam que vão conseguir que Deus ouça sua oração com apenas um jejum.


  Deus diz: “Por acaso quero eu que vocês passem fome e façam outros sacrifícios carnais? É isso o que vocês chamam de jejum? Acham que um dia de jejum assim me agrada? Antes, é este o jejum que eu quero”, diz o Senhor. “Seria este o jejum que eu escolheria, que o homem um dia aflija a sua alma, que incline a sua cabeça como o junco, e estenda debaixo de si saco e cinza? Chamarias tu a isto jejum e dia aprazível ao Senhor? Porventura não é este o jejum que escolhi, que soltes as ligaduras da impiedade, que desfaças as ataduras do jugo e que deixes livres os oprimidos, e despedaces todo o jugo?” (Is. 58:5-6).


  “Eu quero que libertem os que foram presos e são inocentes.”


  “Que tirem de cima deles o peso que os faz sofrer.”


  “Que ponham em liberdade os que estão sendo oprimidos.”


  “Que acabem com todo tipo de escravidão.”


  “O jejum que me agrada é que vocês repartam sua comida com os famintos.”


  Jesus disse que recebam em suas casas os pobres que estão desabrigados. Que se deem roupas aos que não as têm e que nunca se deixe de socorrer os parentes.
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